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RESUMO 

 

Trabalhar os gêneros textuais orais nas escolas tornou-se uma necessidade básica uma 
vez que a maioria dos alunos apresenta muitas dificuldades diante de situações que 
exigem a fala pública. Pensando nisso, desenvolvemos este trabalho argumentando em 
favor da incorporação da modalidade oral no contexto educacional. Para abordar o tema 
foram utilizados alguns autores como Marcuschi (2001), Schneuwly, Dolz (2004), 
Fávero, Andrade, Aquino (2007) dentre outros. Tendo como objetivo investigar o 
trabalho com a oralidade no ensino de Língua Portuguesa em turmas de 9º ano, foram 
levantadas problemáticas em torno do assunto, principalmente sobre a maneira que o 
professor trabalha a oralidade como aliada para o melhoramento do ensino de língua 
materna. Para tanto se fez necessário uma pesquisa de campo em três escolas                
(2 públicas e 1 particular) na cidade de Monteiro-PB. Os resultados levam a conclusão 
de que o trabalho com a modalidade oral desempenha um papel muito importante no 
processo de desenvolvimento da competência linguística dos alunos e na construção do 
sentido no ensino-aprendizagem de língua materna, facilitando assim a interação na 
escola e também fora dela. 

 

Palavras chaves: Prática pedagógica. Oralidade. Sala de aula. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

To work with oral genres in schools became a basic need as the majority of the students 
shows difficulties in situations that require public speaking. In this sense, this study 
develops arguments in favor of the incorporation of the oral modality in the educational 
context. In order to address the issue, the study brought contributions from authors like 
Marcuschi (2001), Schneuwly, Dolz (2004), Fávero, Andrade, Aquino (2007), among 
others. With the objective to investigate the work with orality in the subject Portuguese 
language with classes of nine-graders, the study raises problems related to the issue, 
mainly about how the teacher work orality as an allied in order to improve the teaching 
of the first language. To do so, it was necessary to carry out a field study in three 
schools (two public and one private) in town of Monteiro, Paraíba. The results lead to 
the conclusion that working with the oral modality plays a very important role in the 
development process of the students’ linguistic competence and in the construction of 
meaning in the teaching-learning of the mother tongue, and so it facilitates their 
interaction in – and outside school. 

 

Key-words: Pedagogic practice. Orality. Classroom. 
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INTRODUÇÃO 

Apesar das muitas reformas educacionais feitas ao longo da história do Brasil, 

ainda, no ensino-aprendizagem de Língua Portuguesa, prioriza-se a modalidade escrita 

como objeto de estudo, enquanto que a modalidade oral é utilizada apenas como 

complemento das atividades de interpretação textual, e no mais, nas correções dos 

exercícios através das socializações das respostas, não atentando para suas funções nas 

práticas sociais. Isso se justifica porque a aprendizagem da língua oral se dá no âmbito 

familiar, no cotidiano, assim é vista como não sendo responsabilidade da escola, mas 

sabemos que a língua falada no contexto informal difere em muitos aspectos da 

utilizada em ambientes formais. Sendo assim, é necessário que as instituições de ensino 

percebam a oralidade como um meio de capacitar o educando para a vida social, e 

ainda, fazê-lo compreender a língua materna de forma ampla.  

Ultimamente, estudos realizados na área da linguística têm possibilitado, em 

parte, maior aceitação e inclusão da oralidade nas escolas e principalmente no ensino de 

Língua Portuguesa, proporcionando o conhecimento e a identificação dos diversos 

gêneros textuais orais, fazendo-nos perceber que o desenvolvimento da competência 

comunicativa se dá tanto no campo da produção textual escrita, como também no que 

diz respeito a textos orais, formais ou menos formais. Um dos aspectos interessantes em 

se trabalhar a oralidade como meio de desenvolver habilidades linguísticas dos 

discentes é mostrar que o discurso oral formal apresenta especificidades que precisam 

ser aprendidas, diferentemente do informal que ocorre em situações de interações 

cotidianas. 

Esta pesquisa surge da curiosidade a respeito das práticas docentes em relação 

à incorporação da oralidade na disciplina de Língua Portuguesa. Pois, sabemos que, 

“embora a linguagem oral esteja bastante presente nas salas de aula [...] não é ensinada, 

a não ser incidentalmente, durante atividades diversas e pouco controladas”. Ou seja, o 

que discorre em torno do assunto é que essa modalidade não é trabalhada de forma 

eficaz na escola “[...] tomada como autêntico lugar de comunicação, e as situações 

escolares, como ocasiões de produção/recepção de textos”. (SCHNEUWLY; DOLZ 

2004, p. 125). Ou seja, a razão de se pesquisar este tema é porque na maioria das 

escolas a disciplina língua materna é voltada para o estudo estrutural da língua 

priorizando a escrita, classificando-a como a única essencial para um ensino-
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aprendizagem eficaz, e a linguagem oral, mais utilizada pelos indivíduos, é esquecida, 

julgada muitas vezes como não importante. 

Sendo assim, esta pesquisa focaliza a oralidade em sala de aula considerando-a 

como relevante para o ensino-aprendizagem de forma igualitária à escrita. Pois, 

enxergamos nessa modalidade (oral) um meio de aprimoramento da fala (dos alunos) e 

um fator para o desenvolvimento de competências comunicativas. Uma vez que 

observada as estratégias desenvolvidas pelos docentes ao trabalharem a modalidade em 

questão, enquanto futuros professores nos ajudarão a ter uma visão ampla do que é ser 

educador, atentando para os desafios existentes na profissão.  

Diante dessa realidade fomos a campo e observamos a prática docente de três 

professores em três instituições diferentes e nos guiamos a partir dos seguintes 

questionamentos: 

o Como a oralidade é trabalhada em sala de aula? 

o Quais as dificuldades enfrentadas pelos professores ao trabalhar com os 

gêneros textuais orais?  

Partimos, então, apresentando as hipóteses de que nas escolas, principalmente 

nas públicas, alguns fatores (turmas numerosas, pouco tempo para ministrar as aulas – 

45 minutos–, e alunos – tímidos - e professores acostumados com o ensino tradicional 

voltado para a escrita) podem dificultar o trabalho com a oralidade, a depender do perfil 

do professor, essa modalidade pode ser vista como não interessante no processo de 

ensino-aprendizagem. Acreditamos, também, que os docentes que já exercem a 

profissão há muito tempo, em sua maioria, adotam uma perspectiva de ensino mais 

tradicional, postura essa gerada pela desmotivação, um pouco de comodismo, pela falta 

de suporte físico das escolas e também por acreditar que a estrutura da língua é a parte 

de real importância no processo de ensino-aprendizagem. Enquanto que os formados 

recentemente e/ou em início de carreira tendem a desenvolver práticas mais dinâmicas 

voltadas para os interesses do educando.  

Tendo em vista estas questões, corresponde ao objetivo geral desta pesquisa: 

Investigar o trabalho com a modalidade oral no ensino de Língua Portuguesa em turmas 

de 9º (nono) ano regular. Pensando assim, construímos os seguintes objetivos 

específicos: Descrever as atividades de oralidade desenvolvidas pelos professores em 
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sala de aula; comparar a prática docente das três profissionais observadas; identificar 

quais as dificuldades enfrentadas pelas professoras na aplicação de atividades que 

envolvam o uso da língua oral em sala de aula. 

Nosso trabalho está dividido em 3 (três) capítulos. No capítulo 1 intitulado 

Temos uma história: rupturas e evolução da educação brasileira apresentamos um 

breve histórico sobre a educação brasileira, desde a vinda dos europeus até os dias 

atuais. Atentamos também para a mesmice do ensino de Língua Portuguesa que acarreta 

no distanciamento das evoluções linguísticas. No capítulo seguinte, A desmitificação 

da escrita, abordaremos alguns mitos em relação à escrita, a fim de mostrar que esta, 

assim como a fala, a depender do uso, tem sem valor relativizado. E ainda, sobre a 

importância do conhecimento dos estudos linguísticos para desempenhar um trabalho 

voltado para a modalidade oral e assim evitar a “pedagogia da oralidade” que 

basicamente se resume na oralização através da escrita. O terceiro e último capítulo –

Obtendo respostas– discorre sobre os resultados da pesquisa, na qual enfatizamos a 

compreensão e a prática docente dos professores em relação ao trabalho com gêneros 

textuais orais.  

Portanto, temos como aparato teórico e norteadores da reflexão sobre a 

relevância da oralidade em sala de aula, autores como Fávero, Andrade, Aquino, (2007); 

Dolz e Sheneuwly (2004); Marcuschi, (2001) dentre outros. 

Com o intuito de analisar prioritariamente a ação do professor, atentando para o 

trabalho a partir de atividades com gêneros textuais orais em sala de aula, e assim, 

atender aos objetivos deste trabalho, realizamos uma pesquisa de campo em 3 (três) 

escolas no município de Monteiro-PB, sendo 2 (duas) públicas e 1 (uma) particular. 

Tendo como sujeitos envolvidos 3 (três) professoras de língua materna, Ensino 

Fundamental II:   

o Professora A: escola pública (Municipal) = formada em Letras Língua 

Portuguesa há 13 anos, exerce a profissão há 17 (dezessete) anos. 

 

o Professora B: escola pública (Municipal) = formada em Letras Língua 

Portuguesa há 6 (seis) anos, exerce a profissão há 14 (quatorze). 
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o Professora C: escola particular = formada em Letras Língua Espanhola 

(2012) e cursando Letras Língua Portuguesa, exerce a profissão há 4 

(quatro). 

Nesta investigação utilizamos como instrumentos de pesquisa para a coleta de 

dados, o questionário – com as professoras envolvidas–, as anotações de campo 

(Apêndice A) e a entrevista semiestruturada (escrita) nas quais as questões não 

precisam seguir a ordem já organizada e poderão ser formuladas novas questões no 

decorrer da entrevista.  

No que diz respeito aos procedimentos metodológicos, primeiramente 

observamos a realidade em sala de aula para só então aplicarmos o questionário com 17 

(dezessete) indagações, sendo 5 (cinco) objetivas e 12 (doze) subjetivas, almejando 

preencher lacunas, perceber a compreensão dos professores a respeito da oralidade em 

sala de aula e também definir o perfil (sócio histórico) destes profissionais. Como 

posteriormente surgiram outras dúvidas, fizemos a entrevista. E, por fim, confrontamos 

as anotações de campo com as respostas obtidas. Anotações estas colhidas a partir da 

observação de em média 20 horas/aulas, cada professor. 

Portanto, o presente estudo é direcionado pelos princípios da pesquisa 

qualitativa, pois desenvolvemos conceitos, ideias e entendimentos a partir dos dados 

coletados. E quantitativa, porque traduzimos em números as opiniões e informações 

para classificá-las e analisá-las através de quadros, tabelas e gráficos. Caracterizando-se 

como de campo: investigações em que se realiza coleta de dados junto a pessoas ou ao 

objeto pesquisado. E também bibliográfica uma vez que para fundamentar nossas idéias 

fizemos um levantamento de referências teóricas já analisadas e publicadas. Ainda 

sendo descritiva e explicativa ((intuito de descrever as características e explicar causas e 

consequências da ocorrência do fenômeno investigado). Para tanto utilizamos o método 

comparativo visando verificar semelhanças e explicar possíveis divergências entre os 

resultados obtidos. 
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1 TEMOS UMA HISTÓRIA: RUPTURAS E EVOLUÇÃO DA EDUCAÇÃO 

BRASILEIRA 

Segundo Bello (2001), a educação brasileira foi marcada por diversas rupturas. 

A primeira delas se deu logo após o descobrimento do país quando os portugueses 

trouxeram um padrão europeu de educação, diferentemente da educação dos indígenas 

aqui encontrados. A segunda, diz respeito aos jesuítas que trouxeram além da moral, 

dos costumes e da religiosidade europeia, os métodos pedagógicos. Método este que 

funcionou de 1549 a 1759, quando mais uma vez, outra mudança ocorreu, agora com a 

expulsão dos Jesuítas por Marquês de Pombal e a vinda da família real para o Brasil. No 

tanto por todo o Império, pouco se fez pela educação. Com a Proclamação da República 

tentaram-se várias reformas que pudessem dar uma nova guinada, mas se observarmos 

bem, a educação do nosso país não evoluiu de forma significativa em termos de modelo, 

ou seja, em questão de qualidade não houve um processo de mudança considerado 

marcante.  

Outra contribuição no que diz respeito a essa temática é de Ávila-Nóbrega e 

Martins (2011, p. 88) quando dizem que, “a partir da década de 60 [...] difunde-se uma 

nova concepção de língua [...] deixa de ser vista como expressão do pensamento [...] ou 

como forma de comunicar intenções [...] e passa a ser vista como prática social.” Até o 

ano de 1986, o ensino de língua materna tinha como referência oficial os Guias 

Curriculares Nacionais de 1975, este documento trazia para o ensino profundas 

inovações. Conforme Martins e Signori (s.d.), dentre outros aspectos, enxergaram na 

oralidade uma proposta de ensino para se trabalhar em sala de aula a partir de gêneros 

como mesas redondas, seminários, debates, círculos de conversa e outros. Apresentando 

assim, uma concepção muito mais ousada, moderna e avançada que a cultura praticada 

em sala de aula, ainda fortemente voltada para o ensino centrado no letramento de 

prestígio, normatizada por regras prescritas na NGB. (Nomenclatura Gramatical 

Brasileira). 

Já no final dos anos 90, foram publicados os PCN1 – Parâmetros Curriculares 

Nacionais – com assimilação em relação aos gêneros do discurso, teoria de Bakhtin que, 

segundo Martins e Signori (s.d.). “[...] postula uma maleabilidade [...] coerente com o 

                                                             
1Vale ressaltar que estamos nos referindo especificamente aos PCN de Língua Portuguesa. 
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percurso que vinha sendo traçado com a valorização da oralidade e com o enfoque sobre 

a atividade epilinguística, presentes nos documentos anteriores”.  

Nos dias atuais, na maioria das escolas, a modalidade oral ainda não é 

trabalhada veemente, às vezes aparece de forma relativamente estabilizada. Bem como 

colocaram Martins e Signori (s.d.) encontramo-nos distanciados da possibilidade de 

praticar a linguagem pertencente a certos gêneros do discurso, enquanto atividade 

amplamente ancorada em situações de produção escolares ou não, por isso mesmo, 

sujeita a manipulações, a distorções, a inovações. Podemos dizer que ainda sentimo-nos 

bem próximos dos tradicionais exercícios de mais de trinta anos, apenas com uma 

roupagem ligeiramente diferente e uma nomenclatura mais atualizada.  

A educação brasileira passou por várias modificações, mas ao que parece 

pouco contribuíram para um melhoramento significativo no que diz respeito à 

qualidade. Entretanto, concordamos com Ávila-Nóbrega e Martins (2011, p. 89) quando 

dizem que atualmente os professores, especificamente os de Língua Portuguesa, 

possuem referenciais teóricos suficientes para transformar o processo de ensino-

aprendizagem.  

 

1.1 ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA: O MARTÍRIO DOS 

ALUNOS 

Por que o ensino de língua materna ainda precisa de melhorias, principalmente 

nas escolas públicas? Por que os alunos ainda não percebem a importância dessa 

disciplina em suas vidas? E o que deve ser feito para mudar essa realidade?  

Para responder esses questionamentos utilizamos a fala de alguns autores.  

Mendoniça e Buzem (2007) dizem que primeiramente é necessária uma profunda 

mudança, distanciar do modelo “ultrapassado e defasado”, estes são repetitivos, 

comprovando um ensino sem evolução. Já Neves (2002, p. 266) faz um interessante 

questionamento acerca dos professores: a partir do que aprenderam no curso de Letras, 

realmente sabem o que fazer em sala de aula, ou “simplesmente assumem que uma 

coisa não tem nada a ver com a outra e partem para o continuísmo de atividades e 

processos que vem fazendo das aulas de português o martírio e a frustração” dos 

discentes?. Referindo-se ainda ao educador, Lopes (1991, p. 35), indaga que o professor 
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criativo, que tem o espírito transformador, sempre busca inovar sua prática e um dos 

caminhos para tal fim é dinamizar as atividades desenvolvidas em sala de aula.  

Segundo os autores citados acima o que está faltando para o ensino de Língua 

materna se renovar é, antes de tudo, assumir que o modelo educacional não funciona de 

forma eficiente para os dias atuais, estes precisam ser reavaliados e modernizados de 

acordo com a realidade existente. Depois, o poder da mudança se volta para os 

profissionais da educação, especialmente os professores, acreditam que estes sim podem 

fazer grande diferença, uma vez que lidam diretamente com os discentes, a simples 

atitude de dinamizar as aulas pode mudar a aversão à língua materna que a maioria dos 

alunos tem. 

Conforme Pimenta e Lima (2004, p. 38) uma das habilidades que o docente 

precisa desenvolver é saber utilizar adequadamente as técnicas conforme as diversas e 

diferentes situações em que o ensino ocorre, o que implica a criação de novas técnicas. 

E se o que precisa é algo de novo, “é possível afirmar que a incorporação da oralidade 

tem este caráter de novidade”. (ROJO, 2001 apud GAMA, 2010, p. 41). 

De acordo com Fávero, Andrade e Aquino (2007, p. 10-11) já existe a 

motivação para que a modalidade oral seja trabalhada, por um lado, o aluno quando 

chega à escola já sabe falar, e domina, em sua essência, a gramática da nossa língua. Por 

outro, “a fala influencia sobremaneira a escrita nos primeiros anos escolares, 

principalmente no que se refere à representação gráfica dos sons”. Conforme Marcuschi 

(2001, p. 16) as línguas se fundam em seus usos, sendo assim não serão as regras 

gramaticais nem a morfologia os merecedores primordiais da nossa atenção, e sim os 

usos que fazemos dela, uma vez que estes (usos) determinam toda a variação linguística 

em todas as suas manifestações. 

[...] cabe à escola ensinar o aluno a utilizar a linguagem oral no planejamento 
e realizações de apresentações públicas: realização de entrevistas, debates, 
seminários, apresentações teatrais etc. Trata-se de propor situações didáticas 
nas quais essas atividades façam sentido de fato, pois é descabido treinar um 
nível mais formal da fala, tomado como mais apropriado para todas as 
situações. A aprendizagem de procedimentos apropriados de fala e escuta, em 
contextos públicos, dificilmente ocorrerá se a escola não tomar para si a 
tarefa de promovê-la. (BRASIL, 2000, p. 32). 

Segundo Marcuschi (1993, apud FÁVERO; ANDRADE; AQUINO, 2007, p. 

10) apesar de os gramáticos imaginarem a fala como o lugar do erro, incorrendo no 

equívoco de confundir a língua com a gramática codificada, ultimamente vem-se 
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percebendo o relevante papel da modalidade oral para o desenvolvimento da 

competência linguística dos alunos. Nesse sentido, é mais que necessário a língua falada 

ocupar um lugar de destaque nas aulas de língua materna. E assim tornar o ensino mais 

dinâmico e interativo, mostrando ao aluno o porquê de estudar língua portuguesa, 

dando-lhe real sentido ao tentar explicar sua importância em nossa vida diária e que a 

Língua Portuguesa vai além da gramática.  

“Cabe à escola retomar de maneira definitiva o seu papel primordial na 

educação, ou seja, fazer com o que o aluno aprenda a aprender”. (CONTRIBUIÇÕES, 

2013). Portanto, muitos aspectos educacionais precisam ser melhorados e para isso é 

preciso formas alternativas para entusiasmar o professor, despertar o interesse do aluno 

e, consequentemente elevar o nível de aprendizagem. 
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2 A DESMITIFICAÇÃO DA ESCRITA 

Conforme Aguiar (1999, p. 236) para a oralidade ganhar mais espaço em sala 

de aula e ser desenvolvida simultaneamente com a escrita, primeiramente é necessário 

que esta seja “desmitificada e, nesse sentido, ter seu valor relativizado segundo seu uso 

ou não pelas diferentes culturas”.  

Olson (1997, apud AGUIAR, 1999, p. 236) a partir da constatação do lugar de 

destaque que a escrita ocupa na atualidade, discorre sobre alguns mitos a respeito de seu 

domínio para então destruí-los um a um. Vale ressaltar que para o autor não significa 

negar a influência da escrita na construção das atividades culturais e cognitivas do 

homem ocidental, ele acredita que todo o mundo passa a ser uma escrita uma vez que os 

sistemas gráficos não só preservam as informações como também proporcionam 

modelos de funcionamento, estes nos levam a ver a linguagem, o mundo e nossa mente 

sob nova luz. 

Das seis crenças enumeradas por Olson (1997 apud AGUIAR, 1999, p. 238) 

destacamos três por considerá-las mais interessantes para o processo de valorização da 

modalidade oral na escola. 

 

Ø Escrever é transcrever a fala. Tal afirmação leva em conta apenas a 
transcrição do que é dito, deixando de lado o como foi dito e com que 
intenção. Variando a entonação e a ênfase, podemos dar inúmeras 
interpretações a um texto, chegando a escrita a ser vista como um modelo 
para a fala, o que limita a espontaneidade e a criatividade.  
 
Ø A escrita é superior à fala, esta última entendida como pouco 
convencional, desleixada. Na verdade, o que ocorre é a subordinação da 
escrita à linguagem oral, muito mais rica e criativa. A espontaneidade da fala 
dá margem a criações lingüísticas que vêm atender a novas situações de 
comunicação. Resta à escrita codificar esses dados, em sinais normatizados 
que não reproduzem todas as dimensões dos atos ilocucionários. 

 
Ø A escrita constitui-se um instrumento do desenvolvimento cognitivo, 
uma vez que o conhecimento se identifica com o que aprendemos na escola e 
nos livros. Logo, a alfabetização abre as portas para esse conhecimento 
abstrato, através da aquisição das “habilidades básicas” para a leitura e a 
escrita. Tais assertivas estão equivocadas por identificar os meios de 
comunicação (no caso, os escritos) com o conhecimento por eles 
comunicados, que pode se valer de outros meios, como as falas, as gravuras, 
os vídeos, as gravações, etc. a escola deve, então, somar a escrita a outros 
recursos expressivos com os quais a criança já convive, em vez de renegá-los 
[...] [assim] é possível formar um sujeito crítico e não apenas um leitor 
funcional, que segue ordens sem posicionar-se diante delas.  
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A fala possui características próprias (espontaneidade, repetições de vocábulos, 

pois não é planejada, reposta imediata do ouvinte, etc.) que diferem da escrita e estas 

não são menos importantes. O que falta em nossas instituições de ensino é justamente 

atentar para essas diferenças, relativizar a noção do “falar errado” e mostrar suas 

funcionalidades no dia-a-dia tanto na escola como na sociedade. 

Diante do exposto, importa considerarmos que a fala do aluno é de extrema 

importância no âmbito escolar, sendo assim é necessário criar condições para que 

participe de atividades diversificadas que envolvam a oralidade contextualizada, ou seja, 

a função da escola não é ensinar apenas a decodificar sinais, mas ensinar a viver no 

mundo, contribuir de forma significativa para o desenvolvimento da competência 

comunicativa do aluno, que é ao mesmo tempo cidadão. 

 

2.1  AO USAR A LINGUAGEM ORAL... 

Conforme Daros (2006, p. 39) um dos problemas que pode vir a impedir a ação 

do professor nessa modalidade é o fato de não dispor de experiência em produções 

orais, apoiada em algum aparato teórico. Pois, para a orientação do uso da linguagem 

oral, são estabelecidos objetivos que exigem dos profissionais “domínio dos recentes 

estudos de língua falada, sem o que inviabiliza não somente sua prática, mas de antemão 

o sentido e a dimensão teórico-metodológica em que tais questões estão inseridas.” De 

acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa, no processo 

de escuta de textos orais espera-se que o aluno seja capaz de ampliar de forma 

progressiva conhecimentos discursivos, semânticos e pragmáticos a fim de compreender 

melhor os sentidos presentes no texto, as intenções do enunciador e de forma crítica 

aderir ou não sua posição ideológica, reconhecer a importância dos elementos não 

verbais tais como: gestos, expressões faciais, postura corporal, etc. e utilizar a escrita 

apenas como apoio para “registro, documentação e análise”, quando necessário. Já no 

processo de produção de textos orais, espera-se que o aluno use a linguagem escrita para 

o planejamento da fala pública, considerando os participantes ajuste o texto à variedade 

linguística adequada, considere os efeitos de sentido produzidos pelos elementos não 

verbais, monitore seu desempenho oral atentando para a intenção comunicativa e 

também para a reação dos interlocutores, por fim, que tenha habilidade para reformular 

o planejamento prévio, se necessário.  (BRASIL, 1998, p. 49, 51) 
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A questão não é falar certo ou errado e sim saber que forma falar, 
considerando as características do contexto de comunicação, ou seja, saber 
adequar o registro às diferentes situações comunicativas. É saber coordenar 
satisfatoriamente o que falar e como fazê-lo, considerando a quem e por que 
se diz determinada coisa. (BRASIL, 1997, p. 26) 

Sendo assim, espera-se que o aluno/indivíduo ao usar a língua não seja somente 

para “exteriorizar um pensamento, ou transmitir informações a outrem, mas sim realizar 

ações, agir, atuar sobre o interlocutor (ouvinte/leitor)” (TRAVAGLIA, 2002, p. 23). 

Portanto, para que isso ocorra, a escola deve oferecer subsídios teóricos e práticos para 

que os alunos se desenvolvam. Concordamos com Bechara (1985 apud FÁVERO, 

ANDRADE, AQUINO, 2007, p. 12) quando afirma que obviamente não se trata de 

ensinarmos a fala, mas mostrar as variedades de seus usos, conscientizarmos os alunos 

de que a língua não é homogênea, trabalhar com eles os diferentes níveis tanto da 

modalidade escrita como da oral, e assim “torná-los poliglotas dentro de sua própria 

língua”. 

Lopes (2006, p. 33 apud GAMA, 2010, p. 48) não propõe a substituição do 

ensino da língua escrita, mas que a escola assegure, também, um lugar para o trabalho 

com a modalidade falada. Ainda de acordo com Fávero, Andrade e Aquino (2007, p. 13) 

“o ensino da oralidade não pode ser visto isoladamente, isto é, sem relação com a escrita 

elas mantêm entre si relações mútuas e intercambiáveis”. A escola ao valorizar a língua 

falada não implica na redução do papel que ela tem na língua escrita, seria uma forma 

de equilibrar o uso linguístico, entretanto a escola desconhece que em uma sociedade 

letrada, não se escreve e se lê apenas, mas também se fala. (NEVES, 2004 apud GAMA 

2010, p. 48).  

Ainda sobre a língua falada, Marcuschi (2001, p. 25) faz uma distinção entre 

oralidade e fala. No que diz respeito à primeira a considera como sendo                                        

“uma prática social interativa para fins comunicativos que se apresenta sob variadas 

formas ou gêneros textuais fundados na realidade sonora; [...] mais informal à mais 

formal nos variados contextos de uso”. No que se refere à fala a define como “uma 

forma de produção textual-discursiva para fins comunicativos na modalidade oral, situa-

se no plano da oralidade, portanto, sem a necessidade de uma tecnologia além do 

aparato disponível pelo homem”. Ou seja, a fala informal representada pelas conversas 

diárias, aprendemos antes de ir para a escola, e a oralidade, que abrange vários gêneros 

tais como entrevista, debate, seminário, dramatização, etc., é uma fala que precisa ser 
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ensinada, pois tem aplicação direta em vários campos da vida social, em especial nos 

mais formais, como por exemplo, o trabalho.  

Conforme Marcuschi (2001) A oralidade jamais desaparecerá e, ao lado da 

escrita, será o grande meio de expressão e de atividades comunicativas. Enquanto 

prática social é inerente ao homem, não sendo assim substituída por nenhuma outra 

tecnologia. Dessa forma a oralidade continua na moda e parece que redescobrimo-nos 

seres eminentemente orais, mesmo em cultura amplamente alfabetizadas. Sendo assim, 

é interessante refletir melhor sobre o lugar da oralidade atualmente, tanto nos contextos 

de formação escolar formal ou nos usos da vida cotidiana.   
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3  OBTENDO RESPOSTAS 

Neste capítulo organizamos sistematicamente os dados obtidos a partir da 

pesquisa de forma que possibilitem respostas ao problema investigado. Essa etapa se 

deu da seguinte maneira: primeiramente fizemos um levantamento dos resultados 

através da leitura e releitura das entrevistas, dos questionários e das anotações de 

campo. Em seguida, agrupamos as ideias, buscando assim, identificar o entendimento 

geral das entrevistadas e consequentemente responder as questões de pesquisa.  

Antes de partirmos para os resultados, consideramos interessante definir gênero 

textual e discorrer um pouco sobre sua relevância no processo de ensino-aprendizagem, 

uma vez que vem sendo usado de maneira vaga pelos docentes. 

 

3.1 POR QUE GÊNEROS TEXTUAIS EM SALA DE AULA?  

Sobre gênero textual podemos dizer que é “uma noção propositalmente vaga” 

para se referir aos incontáveis textos materializados encontrados no cotidiano e que 

apresentam características sócio-comunicativas. “Sua nomeação abrange um conjunto 

aberto e praticamente ilimitado de designações concretas determinadas pelo canal, 

estilo, composição e função”. (MARCUSCHI, 2007, p. 22-23) 

Os gêneros distribuem-se pelas duas modalidades –oral e escrita– num contínuo, 

desde os mais informais aos mais formais e em todos os contextos e situações da vida 

diária. Mas há alguns que só são recebidos na forma oral apesar de terem sido 

produzidos originalmente na forma escrita, como por exemplo, a notícia de rádio e 

televisão. Portanto, ao trabalhar com gêneros textuais é de extrema importância 

identificar as condições genéricas em sua produção, especialmente os orais. 

(MARCUSCHI, 2007, p. 36). Sobre o trabalho com gêneros textuais em sala de aula 

acrescenta: 

Os gêneros que aparecem nas seções centrais e básicas, analisados de 
maneira aprofundada são sempre os mesmos. Os demais gêneros figuram 
apenas para ‘enfeite’ e até para distração dos alunos. São poucos os casos de 
tratamento dos gêneros de maneira sistemática. Lentamente, surgem novas 
perspectivas e novas abordagens que incluem até mesmo aspectos da 
oralidade. Mas ainda não se tratam de modo sistemático os gêneros orais em 
geral. Apenas alguns, de modo particular os mais formais, são lembrados em 
suas características básicas.  
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Conforme Pinto (2007, p. 57) apesar de o aprendizado dos gêneros estarem 

intimamente ligado à codificação do conhecimento na sociedade, ao modo de organizar 

e de comunicar a informação em uma determinada situação, tal aprendizagem ocorre 

mais na escola, pois é o ambiente em que o aluno “aprende não só os gêneros como 

outras habilidades da fala e da escrita”. Atenta ainda para o fato de que os gêneros 

devem ser mais enfatizados no final do ensino fundamental e no ensino médio como 

forma de melhor “transmitir o conteúdo numa estrutura adequada e de acordo com 

determinadas sequências linguísticas”, a partir da situação que estão inseridos. 

 Scheneuwly e Dolz (2004, apud BEZERRA, 2007, p. 41) indagam que o gênero 

é fundamental na escola uma vez que é utilizado como meio de articulação entre as 

práticas sociais e os objetos escolares, particularmente no domínio do ensino da 

produção de textos orais e escritos. Sendo assim, podemos afirmar que ao trabalhar com 

gêneros textuais é uma oportunidade de lidar com a língua em seus diversos usos 

autênticos no cotidiano, ajudando assim, os alunos aprenderem e, ao mesmo tempo, 

organizarem as variadas e diferentes informações de acordo com a situação 

comunicativa específica. Ou seja, no dizer de Marcuschi (2007, p. 36) é observar a 

escrita e principalmente a oralidade em seus usos culturais mais autênticos sem forçar a 

criação de gêneros que circulam apenas no universo escolar. 

 

3.2 PRÁTICA DOCENTE: DIFERENÇAS E SEMELHANÇAS  

 Para melhor entendimento das práticas adotadas em sala de aula pelas 

profissionais –envolvidas na pesquisa– consideramos interessante destacar, no quadro 

abaixo, alguns pontos relevantes extraídos da entrevista sobre as condições de trabalho 

nas instituições. 

 

Quadro 1 Condições para a prática docente 

                                    
ESCOLAS 

                                                   
A 

                               
B 

                                              
C 

 
LIVRO 
DIDÁTICO DOS 
ALUNOS 

 
Alguns alunos 
utilizam os livros do 
ano passado de seus 

 
Não possuem livros 
didáticos. 

 
Possuem livros 
bimestrais... 
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 irmãos. (estes 
também estudaram 
na escola) 
 

                                 
AVALIAÇÃO 
 
 

                                         
Geralmente, são 
duas: quantitativas 
–provas e trabalhos 
escritos 
pesquisados- e uma 
nota qualitativa- 
participação, 
comportamento, 
atividades em sala e 
assiduidade  

                             
Geralmente, são 
duas: quantitativas 
–provas e trabalhos 
escritos 
pesquisados- e uma 
nota qualitativa- 
participação, 
comportamento, 
atividades em sala, 
caderno em dias e 
assiduidade 
 

                                          
São três tipos de 
avaliação: 
somativa-
exercícios e 
participação-, 
produtiva- 
atividades extra- 
classe, seminários e 
relatórios- estas 
duas não têm 
recuperação. E a 
terceira é a 
tradicional prova 
com recuperação. 
 

                                        
 
MÉDIA 

 
 

70,0 
 
 
 

 
 

70,0 

 
 

70,0 
 
 
 

                                   
 
 
 
 
ORALIDADE EM 
SALA DE AULA 
 

                                                 
É trabalhada nas 
aulas de leitura e 
interpretação 
textual, correções de 
exercícios e outras 
conversações como 
exposição de 
opinião sobre 
determinado 
assunto. 
 

                                                      
É trabalhada nas 
aulas de leitura e 
interpretação 
textual e correções 
de exercícios. 

                                                
É trabalhada nas 
aulas de leitura e 
interpretação 
textual, correções 
de exercícios, 
dinâmicas, 
apresentação de 
trabalhos e outras 
conversações a 
partir da interação 
professor-aluno.  

                                  
ATIVIDADES 
COM GÊNEROS 
TEXTUAIS 
ORAIS 

 
Não trabalha 
atividade com 
gênero textual oral.  
 

 
Não é de costume 
aplicar atividades 
com gênero textual 
oral. 

 
Geralmente 
apresentação de 
trabalho como, por 
exemplo, 
seminários.  

Fonte: autoria própria. 
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Nesta investigação pudemos constatar que apesar de se tratar de professoras e 

instituições diferentes, independentes de quaisquer fatores, existem algumas 

semelhanças.  

As três docentes se valem de material didático extra (livros de literatura infanto-

juvenil, textos diversos, como por exemplo, poema, reportagem, etc.) com o intuito de 

incrementar as aulas. Todas dispõem de vários recursos didáticos (televisão, data show, 

revistas, etc.), no entanto as professoras A e C se prendem ao papel e a sala de aula, 

enquanto que a professora B usa a tecnologia a seu favor, (como por exemplo, explicar 

o conteúdo programático através de slides) ainda como forma de tornar mais agradável 

o ambiente de ensino-aprendizagem, utiliza outros espaços da instituição, como o 

laboratório de informática, que ao mesmo tempo é biblioteca e sala de vídeo. Para 

acentuar essas observações, destacamos uma das aulas de leitura e interpretação textual 

em cada sala. 

Professora A- trabalhou o poema Ismália, de Alphonsus de Guimaraens, 

(todos os alunos receberam uma cópia) com o principal objetivo de prepará-los para a 

Prova Brasil. A aula se deu da seguinte maneira: primeiramente os alunos fizeram uma 

leitura silenciosa individual. Depois, a professora leu o texto em voz alta porque 

nenhum se habilitou a ler, estavam envergonhados. Por último, fez algumas indagações 

(se já conheciam o texto, o que aconteceu com Ismália? hoje o que faz uma pessoa 

enlouquecer? Será que Ismália teve alguma desilusão? Que lua é a do mar? As 

informações estão explícitas ou implícitas...?). Durante toda a discussão fez ponte com a 

realidade, buscando assim, conscientizar os educandos para a vida fora da escola. Pois, 

a prática educacional deve despertar o discente e direcioná-lo para o convívio com a 

sociedade fazendo-o compreender o mundo em que vive.  

Professora B- a aula foi no laboratório de informática e trabalhou dois textos 

que foram apresentados em slides, o primeiro tratava sobre a seca e o segundo uma 

tirinha sobre violência. Seguiu o procedimento de uma primeira leitura em voz alta feita 

por um aluno, posteriormente fez indagações sobre o assunto tratado (o que precisa ser 

feito para tentar amenizar o problema da seca?...). Da mesma forma com o segundo 

texto. (questionamentos como: sobre o que trata o texto? O que gera a violência?...) Esta 

professora na maioria das vezes foca o assunto programático, pois neste momento 

também tem como principal finalidade prepará-los para a prova Brasil. 
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Professora C- também trabalhou dois textos. O primeiro reflexivo denominado 

“A ratoeira”, lido pela professora. Depois questionando os alunos ressaltou que o 

trabalho em equipe requer atenção de todos os participantes. Os discentes, por sua vez, 

deram exemplos a partir da realidade vivida mostrando a importância de ajudarmos os 

amigos (todos os alunos receberam cópias). O segundo texto intitulado “Os bichos” 

(Anexo A), todos participaram. Este momento da aula se deu da seguinte maneira: cada 

descrição dos animais era lida por um aluno diferente, em voz alta, seguindo a 

sequência de lugar ocupado por eles na sala de aula. Depois identificavam as 

características do animal com a personalidade de um dos colegas da turma e explicavam 

o porquê. Esta dinâmica teve como objetivo mostrar as diferenças e a importância de 

saber conviver com elas. Por último, escreveram no caderno um comentário 

respondendo “o que é necessário para uma boa convivência em grupo?” 

Outra diferença que vale ressaltar diz respeito à postura das educadoras quanto 

ao tempo da aula: mesmo se as professoras A e B conseguirem aplicar todo conteúdo 

planejado em menos de 45 minutos, duração de uma aula, elas não permitem que os 

alunos fiquem conversando à vontade, é como uma obrigação preencher todo o tempo 

apenas com algo relacionado aos assuntos escolares. Enquanto que a docente C 

conversa com os alunos sobre o que eles quiserem e os deixa livres para falar e assim os 

conhecer melhor. Sendo assim concordamos com Menezes (2011, p. 82 apud 

FONSECA, s.d) quando diz que ensinar bem não é apenas ter conhecimento e 

competência, requer também responsabilidade e envolvimento emocional. 

Percebemos que a professora A é mais voltada ao tradicional, apesar de 

trabalhar diversos textos, orientar o educando para a vida e incentivar a leitura – pois 

com o intuito de suprir essa deficiência no ensino de Língua Portuguesa leva para a sala 

de aula livros direcionados ao público infanto-juvenil para que os alunos possam ler em 

casa –  a maioria de suas aulas é de gramática e quando faz algo diferente não incentiva 

a dinâmica entre os alunos, como exemplo podemos citar a aula de leitura e produção 

textual, a qual consideramos que a docente A perdeu uma ótima oportunidade de 

começar trabalhar a fala dos alunos a partir de uma conversação, poderia neste momento 

ter solicitado aos discentes que socializassem a história lida por eles, ou seja, 

modalidade oral de forma simples e eficiente.  
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A aula se deu da seguinte maneira: A professora levou para a sala de aula alguns 

livros, de pequenas histórias infanto-juvenis, dos quais cada aluno escolheu um para ler. 

Depois da leitura silenciosa os discentes escreveram no caderno um resumo recontando 

com palavras próprias a história lida. Observação: valendo visto, esta atividade é parte 

da nota qualitativa. 

 No que diz respeito à professora B, esta procura utilizar os recursos 

tecnológicos, trabalha muitos textos, mas a maioria das aulas é igual, voltada 

inteiramente para o conteúdo, não faz associações com a realidade dos alunos (até 

mesmo porque a turma, bem numerosa, não colabora). No que se refere à professora C, 

acreditamos que pelo fato de ter se formado recentemente e até mesmo por pertencer a 

um sistema educativo diferente das demais, suas aulas são mais variadas e dinâmicas. 

Com o intuito de mostrar a realidade obtida em nossa pesquisa especificamos na 

tabela abaixo as aulas observadas.  

 

Tabela 1 Conteúdo das aulas observadas 

                                                 
ESCOLAS 

 

 
A 

 
B 

 
C 

DURAÇÃO DA PESQUISA 05/08/2013 
À 

04/11/2013 

06/08/2013 
À 

27/11/2013 

20/09/2013 
À 

26/11/2013 
 
AULAS DE GRAMÁTICA 

 
14 

 
7 

 
4 

 
AULAS DE LEITURA E 
ESTUDO DO TEXTO 

 
5 

 
6 

 
3 

 
AULAS DE LEITURA E 
PRODUÇÃO TEXTUAL 

 
1 

 
0 

 
3 

 
AULA PARA REESCRITA DE 
TEXTO 

 
0 

 
0 

 
2 

AULA DE INTERPRETAÇÃO 
TEXTUAL  

 
1 

 
1 

 
1 

 
GÊNEROS TEXTUAIS ORAIS 

 
0 

 
0 

 
2 

 
AULA PRÁTICA 

 
0 

 
0 

 
2 
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EXTRACLASSE 

 
0 

 
4 

 
1 

                                               
OUTROS (PROVAS E 
SIMULADOS) 

 
2 

 
3 

 
1 

        Fonte: Autoria própria 

 

Apesar de fala e escrita serem duas modalidades da língua e utilizarem “do 

mesmo sistema linguístico, cada uma delas possui características próprias” e devem ser 

trabalhadas na escola (KOCH; ELIAS, 2011. p. 14). Entretanto nas três salas 

observadas predominam as atividades voltadas para a escrita. Se formos comparar as 

aulas de gramática em relação às de gêneros textuais orais percebemos que estas nas 

escolas A e B literalmente não existem. Vale ressaltar que no gráfico abaixo estamos 

considerando oralidade, segundo o entendimento dessas professoras, como sendo 

qualquer atividade que envolva a fala, como por exemplo: discussão sobre entendimento 

de texto e correções de exercícios. E gênero textual oral, o trabalho com seminários, 

debate, etc. 

 

Gráfico  1 Gramática x Oralidade 

 

                 Fonte: Autoria própria 

 

A missão do professor na condição de intermediário e formador de opinião é 

fazer com que os alunos percebam a importância das duas modalidades (escrita e oral) 
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no contexto social e entendam que ambas estão relacionadas para suprir as necessidades 

comunicativas. Porém isso não é o que acontece na maioria das escolas, pois a escrita e 

as regras gramaticais sempre foram prioridades no ensino de língua materna, e ainda 

continua sendo, nos parece que os professores não utilizam os avanços dos estudos 

linguísticos para renovar a disciplina de Língua Portuguesa.  

 

3.3 PRÁTICA DOCENTE: A ORALIDADE EM SALA DE AULA 

Já é sabido que estudos sobre a relevância da oralidade no processo de 

desenvolvimento da competência comunicativa do discente têm sido constantes no meio 

acadêmico. Entretanto percebemos, na prática, que os professores têm acesso e 

entendem que as propostas a partir da modalidade oral contribuem para a melhoria do 

ensino, mas a maioria deles não consegue desenvolver atividades significativas para que 

o aluno progrida. 

Essa situação ocorre nas escolas A e B, pois apesar de as professoras garantirem 

que reconhecem a necessidade e a importância da oralidade em sala de aula, e que ainda 

existe interesse por parte dos alunos nesse tipo de exercício, ao questioná-las se 

trabalhavam regularmente atividades ligadas a essa modalidade e como as 

desenvolviam, obtivemos as seguintes respostas (Apêndice B): 

 

Ø PROFESSORA A: “Desenvolvendo a capacidade de expressão e de 

argumentação do aluno a partir das ideias suscitadas pelos temas e textos 

estudados, propondo questões que levem-no a transferir essas ideias para sua 

realidade”. 

 

Ø PROFESSORA B: “Abrindo espaço para que os alunos exponham suas 

opiniões e/ou compreensão acerca dos gêneros textuais lidos ou qualquer outro  

tema abordado em sala”. 

Ø PROFESSORA C: “Questionando os alunos e trabalhando os gêneros textuais 

orais”. 
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Podemos afirmar que nas instituições A e B as docentes trabalham a modalidade 

em questão nas conversações/interações professor-aluno, correções de exercícios e nas 

atividades de leitura e interpretação textual. Em se tratando de gêneros textuais orais 

não é uma realidade presente. O que podemos mencionar é uma prática docente voltada 

para a “pedagogia da oralidade”. Esta, diz respeito a atividades que tem como base a 

escrita, mas que proporciona aos alunos se expressarem oralmente, como a leitura em 

voz alta, discussão sobre algum tema, correção de exercícios de forma oral, etc., ou seja, 

insuficientes em função de seus usos. 

 Através da entrevista semiestruturada escrita (Apêndice C) foi perguntado 

como acontece o trabalho com gêneros textuais orais e as professoras responderam o 

seguinte: 

 

Ø PROFESSORA A-> Não trabalhamos atividade com gênero textual oral.  
 

Ø PROFESSORA B-> Não é de costume aplicar atividades com gênero textual 
oral. 
 

Ø PROFESSORA C-> Geralmente com apresentação de trabalho como o 
seminário, por exemplo. 

 

 Na escola C além da “pedagogia da oralidade”, existe um espaço específico 

para atividades orais a partir dos diversos gêneros textuais. Pudemos comprovar isso 

principalmente nas observações em sala de aula e através do livro didático (Anexo B) 

que traz seções dedicadas a essa modalidade, como podemos averiguar no recorte 

abaixo (Anexo C). 

Propostas de trabalho com a modalidade oral 
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                        Fonte: livro didático regime 9 anos. FINKLER, Alexsandra Cibelly.  Editora Positivo (2009). 

 

Destacamos duas atividades de apresentação de trabalho da professora C. A 

primeira diz respeito a um seminário em grupo, a segunda é um anúncio publicitário 

individual. As atividades se deram da seguinte forma: 

Seminário: primeiramente a professora explicou sobre o gênero em questão. 

Depois formaram grupos de cinco integrantes, em seguida sortearam os assuntos 

(presentes no livro didático, Anexo D). Ficou combinado de o grupo inteiro estudar toda 

a pesquisa realizada por eles. No dia da apresentação a professora sorteou um integrante 

de cada equipe para ministrar o seminário, os demais podiam complementar com outras 

informações ou com algo que o “eleito” deixasse de acrescer por falha de memória. 
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Anúncio publicitário: para a realização desta atividade foi necessária a sequência 

didática (Como mostra a figura 1 abaixo).  

Sequência didática é um conjunto de atividades escolares organizadas, de 

maneira sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito. [esse 

método de ensino] procura favorecer a mudança e a promoção dos alunos ao 

domínio dos gêneros e das situações de comunicação. (DOLZ; NOVERRAZ; 

SCHNEUWLY, 2004, p. 97). 

 

Figura 1 Sequência didática

 

                           Fonte: autoria própria. 

 

Primeiramente houve leituras a respeito do gênero em questão enfatizando as 

características. No segundo momento a professora apresentou e discutiu com os 

discentes vários anúncios (alguns presentes no livro didático - outros não). Em seguida, 

exercícios escritos enfatizando o assunto (Anexo E). Num terceiro momento os 

educandos escolheram um produto – de sua preferência– e criaram um texto segundo o 

que aprenderam nas aulas. Depois dos escritos serem corrigidos – de forma tradicional– 

pela professora, os alunos ainda receberam orientação verbal para o processo de 

reescrita. Por fim, apresentaram individualmente. O interessante é que na socialização 

tentaram “vender” o produto do qual criaram o anúncio. 

Segundo Marote e Ferro (1994, p. 78 apud ROSSO, 2009, p.14),  

 

Considera-se importante que o trabalho com linguagem oral ocorra no 
interior de atividades significativas, como seminários, teatros, simulações de 
programa de televisão, rádio, e outros usos públicos da língua oral. A partir 
dessas atividades é possível trabalhar aspectos como entonação, dicção, gesto 

LEITURAS E 

DICUSSÕES
EXERCÍ-

CIOS
PRODUÇÃO
DE TEXTO 

RESCRITA 
DE TEXTO

APRESEN-
TAÇÃO
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e postura que, no caso da linguagem oral, são elementos complementares 
para conferir sentido aos textos Essas atividades propiciam a veiculação e a 
análise das variedades linguísticas e demonstração de seus respectivos 
valores enquanto meios legítimos de expressão. Criam, também, para o 
professor, as normas consensuais que regulam essas ocorrências como: ouvir 
o outro com atenção, guardar a vez de falar, quando e como intervir, que 
formas utilizar. 
 

Ao incorporar a modalidade oral no ensino de língua, no dizer de Marcuschi 

(1993 apud FÁVERO; ANDRADE; AQUINO 2007, p. 11) caracteriza-se                

“uma dupla proposta de trabalho: [...] trata-se de uma missão para a ciência linguística 

que deveria se dedicar à descrição da fala e é [...] um convite a que a escola amplie seu 

leque de atenção”. Ou seja, além de dinamizar a aula, ajuda os alunos desenvolver a 

oratória deforma eficaz. 

 

3.4 TRABALHANDO ORALIDADE: QUAIS AS DIFICULDADES? 

“Eleger a língua oral como conteúdo escolar exige planejamento da ação 

pedagógica de forma a garantir, na escola, na sala de aula, atividades sistemáticas de 

fala, escrita e reflexão sobre a língua” (BRASIL, 1997, p. 49), ou seja, desempenhar um 

trabalho voltado para essa modalidade não é tão simples como possa parecer a princípio. 

As docentes afirmam que há algumas dificuldades na aplicação de atividades 

orais em sala de aula. Dentre elas a maior é: 

 

Ø PROFESSORA A: “Eles ainda ficam envergonhados em dar suas opiniões”. 

 

Ø PROFESSORA B: “Como a turma apresenta um número acima do permitido 

de alunos, fica um tanto difícil de controlar o processo falar/escutar”. 

 
Ø PROFESSORA C: “Quando todos os alunos querem falar de uma vez”.  

 

Enquanto nas instituições A e B as dificuldades impossibilitam o falar, na C 

dificultam o calar. Percebemos que nas escolas públicas os profissionais já sabem quais 

são as dificuldades, porém não as trabalham para futuramente superá-las. Podemos citar 
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como exemplo disso a participação no projeto escolar, pois os escolhidos para o evento 

são os alunos mais desenvoltos, enquanto que os mais tímidos ficam onde estão: 

“escondidos”. Já na escola privada, que também tem alunos tímidos, estes ficam na 

parte de apoio como, por exemplo, na recepção. Ou seja, não são excluídos, todos 

participam falando em público ou não. A dificuldade citada pela professora C se torna 

positiva uma vez que para as propostas de desenvolver atividades a partir da modalidade 

oral é primordial falar. O desafio aqui é em certas ocasiões controlar o processo de fala 

e escuta e com isso a professora sabe lidar. 

Concluímos nossas análises certificando que os resultados encontrados 

confirmam as hipóteses da pesquisa, pois alguns fatores (como: escolas, principalmente 

nas públicas, existem turmas numerosas e alunos tímidos acostumados com o ensino 

baseado na escrita), desmotivam as docentes impedindo-as de desenvolver atividades 

orais. Confirmamos também que professores em início de carreira desenvolvem práticas 

dinâmicas a fim de entusiasmar os discentes enquanto que os mais experientes se 

voltam para os aspectos estruturais da língua e adotam uma postura mais tradicional. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Argumentamos em favor da incorporação da oralidade na escola, 

especificamente nas aulas de Língua Portuguesa, bem como mostramos a adoção dessa 

prática em sala de aula, podemos afirmar a partir de então que para essa modalidade ser 

valorizada e ensinada na escola é necessário que os professores tomem conhecimento 

dos avanços linguísticos e, principalmente, se apropriem de forma eficiente deles. Sobre 

isto Magalhães (2008, p. 150-151) afirma que, 

É preciso, portanto, que os professores cheguem à sala de aula com uma 
reflexão consistente sobre como transpor as propostas apresentadas pelas 
pesquisas acadêmicas, de tal modo que seu trabalho resulte numa orientação 
segura e eficaz de como abordar, com seus alunos, as questões pertinentes ao 
desenvolvimento da modalidade falada. 
Ou, em outros termos, a teoria é clara e acessível, mas ainda não é colocada 
em prática devidamente. De um modo geral, o professor não foi recapacitado 
após o advento das múltiplas contribuições.  
 

Dessa forma seria interessante o professor de língua materna aplicar em sala de 

aula metodologias visando à oralidade, tão pouco utilizada nas instituições de ensino, 

pois desse modo, tornariam as aulas mais práticas, dinâmicas, interativas, 

proporcionando aos alunos espaço para expor suas ideias e se posicionarem de forma 

crítica. Além de que, conforme Castilho (1998 apud FÁVERO; AQUINO; ANDRADE, 

2007. p. 12) atualmente, não se acredita mais que a escola deve concentrar-se apenas no 

ensino da língua escrita alegando que a língua falada aprendemos em casa. Se na 

disciplina de Língua Portuguesa concentrassem “mais na flexão da língua que falamos, 

deixando de lado a reprodução de esquemas classificatórios, logo se descobriria a 

importância da língua falada, mesmo para aquisição da escrita”.  

Acreditar que a oralidade aplicada nas escolas, principalmente nas públicas, é 

suficiente para desenvolver a competência comunicativa dos alunos é um tanto ingênuo.                                                                                                        

Já está mais do que na hora dos educadores se voltarem para essa modalidade de forma 

a perceber nela uma oportunidade de ampliar o ensino, o conceito de língua portuguesa, 

de desenvolvimento educacional e também cultural.  Há várias possibilidades de através 

dos gêneros textuais orais, trabalhar o lado crítico dos alunos, pois em atividades 

condizentes com a realidade dos educandos e que envolvam a fala deles, vão fazer com 

que, aos poucos, percam o medo de se posicionarem criticamente frente aos mais 

variados assuntos discutidos em sala de aula e em situações vividas no cotidiano. Os 

PCN enfatizam que “uma rica interação dialogal na sala de aula, dos alunos entre si e 
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entre professor e os alunos, é uma excelente estratégia de construção do conhecimento, 

pois permite a troca de informações, o confronto de opiniões” (BRASIL, 1998, p.24). 

Nosso trabalho chega ao fim demonstrando algumas questões conclusivas a 

partir das análises da pesquisa: 

 

· A fala em sala de aula serve como motivação para o aluno começar a 

analisar os fatos da língua a partir de sua própria linguagem oral.  

 

· O trabalho com a oralidade realmente desenvolve a oratória dos alunos 

tornando-os mais comunicativos e seguros para a vivência dentro e fora 

dos muros da escola. 

 

· A falta de entusiasmo para com essa modalidade (oral) nas escolas 

públicas faz com que o ensino se distancie das propostas apresentadas 

pelos PCN e seja voltado a exercícios que tenham como base a escrita, 

como por exemplo, a descrição do texto, correções, leitura em voz alta, 

ou seja, limita-se a qualquer outra atividade que não utiliza os gêneros 

orais propriamente ditos.  

 

As discussões e os resultados obtidos neste trabalho somados a outros estudos já 

realizados na área da Linguística, especificamente no tocante oralidade, poderão com 

certeza incentivar os educadores a introduzirem os gêneros textuais orais nas aulas de 

língua materna. Além da oportunidade de fazer os alunos enxergar na prática a 

importância e funcionalidade da Língua Portuguesa, podem ainda melhorar o ensino.  
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APÊNDICE A – ALGUMAS ANOTAÇÕES DE CAMPO 

 

ESCOLAS A e B – normalmente se dedicam a gramática, mas como estava 

seguindo alguns descritores da prova Brasil trabalharam vários textos.  

PROVA BRASIL: É o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica 

(Saeb), desenvolvidas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (Inep/MEC). Tem o objetivo de avaliar a qualidade do ensino oferecido 

pelo sistema educacional brasileiro a partir de testes padronizados e questionários 

socioeconômicos. 

As aulas extraclasses das escolas B e C foram para passeio e adquirir 

conhecimento, a diferença é que os alunos da escola C tinham ainda que produzir um 

relatório. 

PROFESSORA A: avisou aos discentes que se faltassem no dia da prova Brasil 

(14/11/2013 quinta-feira) sem justificativa, teria sanções. Um aluno perguntou o que é 

sanção, conversaram outro assunto e a professora esqueceu-se de esclarecer a dúvida, ou 

seja, o discente ficou sem resposta. (aula do dia 4/11/2013). 

PROFESSORA B: nesta turma deveria utilizar os gêneros textuais orais como 

forma de melhor aproveitar o tempo e chamar a atenção dos alunos, uma vez que a 

maioria deles gosta de falar. Em um dos textos trabalhados foi mencionada a palavra 

narcisismo e uma aluna perguntou o que era, porém continuou sem resposta (acredito 

que docente não escutou). (aula dia 18/09/2013) 

Sobre as aulas de leitura e compreensão textual: não poderíamos deixar de 

observar nessas aulas que alguns alunos cometeram erros durante a leitura, os mais 

frequentes foram a troca dos tempos verbais, pois quando estavam no futuro eles liam 

como se no passado estivessem. Ex: viajarão – > viajaram. E não “respeitavam” a 

pontuação por vezes dando outro sentido ao texto. O que mais chamou atenção é que 

nessa escola apesar de priorizarem a gramática a docente não se posicionou diante da 

situação. (aula do dia 26/09/2013) 
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ESCOLA C: em cada bimestre é trabalhado um tema, o IV tinha como título 

“Em busca da identidade”, neste abordaram o tema convivência. (aula do dia 

30/09/2013) 

Durante a aula do dia 01/11/2013 (confecções de cartazes) enquanto produziam, 

discutiam sobre os sentidos da música “Vagalumes” do grupo ”Pollo”. Também faziam 

observações sobre a fala e a escrita. Ex: em um grupo a palavra poesia que foi 

pronunciada puesia. Eles ficaram se questionando, então uma aluna chegou a conclusão 

de que falando podemos trocar o por u, mas quando escrevemos sabemos que é com o. 

Nesta aula percebemos alguns fatores que foram base para as considerações do trabalho.  
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO 

 

1- COM QUE FREQUÊNCIA VOCÊ APLICA ATIVIDADES EM 
SALA DE AULA LIGADAS À ORALIDADE?      

 

PROFESSORA A: (X) SEMPRE         (  ) NUNCA         (  ) AS VEZES 

PROFESSORAB: (X) SEMPRE          (  ) NUNCA         (  ) AS VEZES 

PROFESSORAC: (  ) SEMPRE           (  ) NUNCA         (X) AS VEZES 

 

2-  COMO VOCÊ TRABALHA A ORALIDADE EM SALA DE 

AULA? 

 

PROFESSORA A-> Desenvolvendo a capacidade de expressão e de 

argumentação do aluno a partir das ideias suscitadas pelos temas e textos estudados, 

propondo questões que levem-no a transferir essas ideias p/ sua realidade. 

PROFESSORA B-> Abrindo espaço para que os alunos exponham suas 

opiniões e/ou compreensão acerca dos gêneros textuais lidos ou qualquer outro tema 

abordado em sala. 

PROFESSORAC-> Questionando os alunos e trabalhando os gêneros textuais 

orais. 

 

3- OS ALUNOS TÊM INTERESSE NESSE TIPO DE ATIVIDADE?                               

 

PROFESSORA A: (X) SIM       (  ) NÃO 

PROFESSORA B: (X) SIM       (  ) NÃO 

PROFESSORA C: (X) SIM       (  ) NÃO 



44 

 

 

 

4- QUAL A MAIOR DIFICULDADE NA APLICAÇÃODESSAS 

ATIVIDADES? 

 

PROFESSORA A: Eles ainda ficam envergonhados em dar suas opiniões. 

 

PROFESSORA B: Como a turma apresenta um número acima do permitido de 

alunos, fica um tanto difícil de controlar o processo escutar/falar. 

 

PROFESSORA C: Quando todos os alunos querem falar de uma vez. 

 

5- OS ALUNOS GOSTAM DAS AULAS DE LÍNGUA 

PORTUGUESA? ELES SENTEM NECESSIDADE DE APRENDIZAGEM? 

 
PROFESSORA A: Alguns sim, outros não. E muitos demonstram tal 

necessidade, porém poucos se interessam em saná-la. 

 

PROFESSORA B: Alguns se identificam com a disciplina, no entanto outros 

ainda não internalizaram a importância da mesma em todos os âmbitos da vida. 

 

PROFESSORA C: Sim. 

 

6- QUANTIDADE DE HORA/AULA É SUFICIENTE PARA SE 

TRABALHAR GRAMÁTICA E ORALIDADE? 

PROFESSORA A: (X) SIM       (  ) NÃO 

PROFESSORA B: (X) SIM       (  ) NÃO 

PROFESSORA C: (X) SIM       (  ) NÃO 

 

7- A ESCOLA LHE DÁ SUPORTE PARA A EXECUÇÃO DESSAS 

ATIVIDADES OU VOCÊ GERALMENTE USA RECURSOS PRÓPRIOS? 

QUAIS? 
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PROFESSORA A: Sim, a escola atende às minhas solicitações. 
 

PROFESSORA B: Quanto ao trabalho com a gramática, a escola oferece cópias 

xerocadas. 

 

PROFESSORA C: Sim a escola me dá suporte, o que não impede que eu 

pesquise e traga meus próprios recursos. 

 

8- POR QUE, GERALMENTE, OS PROFESSORES QUANDO TÊM 

MAIS DE UMA AULA POR DIA NA MESMA SALA NÃO FAZEM UM 

HORÁRIO SEGUIDO? 

PROFESSORA A: Primeiro, não é o professor quem faz o horário e segundo, 

particularmente acho cansativo. 

PROFESSORA B: Já fez-se essa experiência, mas percebemos que não houve o 

resultado esperado. 

PROFESSORA C: Não é o professor quem faz o horário. 

 

9- EM QUE ANO VOCÊ SE FORMOU?HÁ QUANTOS ANOS ATUA 

NA PROFISSÃO? 

 

PROFESSORA A: Em 2000. Há 17. 

 

PROFESSORA B: Em 2007. 14 anos. 

 

PROFESSORA C: 2012. 4. 

 

10- QUAL O MEIO DE INGRESSO NA ESCOLA ATUAL? 

PROFESSORA A: (X) CONCURSO PÚBLICO                   (  ) CONTRATO   

(  ) OUTRO___________ 

PROFESSORA B: (X) CONCURSO PÚBLICO                     (  ) CONTRATO  

(  ) OUTRO___________ 
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PROFESSORA C: ( ) CONCURSO PÚBLICO                        (X) CONTRATO  

(  ) OUTRO___________ 

 

11- SEU GRAU DE INSTRUÇÃO                                                                       

 

PROFESSORA A: ( ) SUPERIOR  (X) ESPECIALIZAÇÃO (  ) MESTRADO  

(  ) DOUTORADO    (  ) OUTRO _____________ 

 

PROFESSORA B: (X) SUPERIOR (  ) ESPECIALIZAÇÃO (  ) MESTRADO  

(  ) DOUTORADO    (  ) OUTRO______________ 

 

PROFESSORA C: (X) SUPERIOR (  ) ESPECIALIZAÇÃO (  ) MESTRADO  

(  ) DOUTORADO    (  ) OUTRO_____________ 

 
 

12- IDADE 

PROFESSORA A: 39 anos. 

 

PROFESSORA B: 31 anos. 

 

PROFESSORA C: 24 anos. 

 

13- VOCÊ COSTUMA UTILIZAR NAS AULAS LIVRO DIDÁTICO 

OU MATERIAL EXTRA? 

 
PROFESSORA A: Os dois, quando os tenho. 

 

PROFESSORA B: Sim. 

 

PROFESSORA C: Utilizo o livro didático e material extra. 

 

14- SABEMOS QUE PROFESSORES E ALUNOS FORMAM 

CONJUNTAMENTE O CONHECIMENTO. COMO ACONTE ESSATROCA 

EM SUAS AULAS? 
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PROFESSORA A: É através de nossa interação, a qual acontece sempre que o 

educando está disposto. 

PROFESSORA B: Por vezes alguns comentários de textos lidos, vêm 

acrescentar uma ideia, complementá-la, havendo dessa forma uma troca mútua de 

informações. 

PROFESSORA C: Ouvindo os alunos e dando espaço para que eles expressem 

suas opiniões. 

 

15- QUAL SUA OPINIÃO SOBRE A FORMAÇÃO CONTINUADA 

PARA A SUA PROFISSÃO? 

 
PROFESSORA A: É muito importante, pois assim podemos inovar nossa 

prática. 

PROFESSORA B: É de grande importância para ampliarmos nossos 

conhecimentos. 

PROFESSORA C: A formação continuada é de fundamental importância para 

professores, pois precisamos estar sempre atualizados. 

 

16- VOCÊ PARTICIPAR DE ALGUM CURSO DE FORMAÇÃO 

CONTINUADA ATUALMENTE? 

PROFESSORA A: Infelizmente não na minha área, mas participei há poucos 

dias da Educação Inclusiva. 

PROFESSORA B: No momento não, participei há dois anos do curso “Gestar 

II”, quinzenalmente, por dois anos. 

PROFESSORA C: Sim. 

 

17- COMO VOCÊ AVALIA A SUA PRÁTICA DOCENTE? 

 
PROFESSORA A: Acredito que faço o possível dentro das condições 

oferecidas, porém poderia ser melhor. 
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PROFESSORA B: Tento fazer o meu melhor, trabalhando desde a 

humanização aos conhecimentos necessários à disciplina que leciono, no entanto, sei 

que o ser humano é um ser em construção e necessita de profissionalmente de 

reciclagens. 

 

PROFESSORA C: Acredito que a cada dia devo melhorar. Tento fazer o 

melhor da melhor maneira possível. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



49 

 

 

APÊNDICE C – ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA 

 

1- QUAL O LIVRO DIDÁTICO UTILIZADO PELOS ALUNOS? 

 

PROFESSORA A -> Eles não têm livro didático. Alguns usam os dos irmãos que no 
ano passado também estudavam aqui na mesma série. 

PROFESSORA B-> Não possuem livros didáticos. 

PROFESSORA C-> Livro Integrado da Editora positivo. 

 

2- COMO OS ALUNOS SÃO AVALIADOS E QUAL A MÉDIA? 

 

PROFESSORA A-> Geralmente, são duas: quantitativa –provas e trabalhos escritos 
pesquisados- e uma nota qualitativa- participação, comportamento, atividades em sala e 
assiduidade. Média 70,0.  

PROFESSORA B-> São duas: quantitativas –provas e trabalhos. E qualitativa- 
participação, comportamento, atividades em sala, caderno em dias e assiduidade. Média 
70,0. 

PROFESSORA C-> São três notas: somativa, atividade em sala e participação. 
Produtiva, atividade extra-classe, seminários e relatórios, estas não têm recuperação. E a 
prova escrita com recuperação. Média 70,0. 

 

3- TODOS OS ALUNOS PARTICIPAM DO PROJETO DA ESCOLA?  
 
 
PROFESSORA A-> Não  

PROFESSORA B-> Nem todos. São selecionados, os mais desenvoltos são os que 
participam. 

PROFESSORA C-> Sim. Na parte da confecção de cartazes, e outros trabalhos para 
expor todos participam, e na apresentação os que não falam em público, ajudam dando 
apoio técnico, como por exemplo, na recepção. 
 
 
4- COMO SE DA O TRABALHO COM GÊNEROS TEXTUAIS ORAIS? 
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PROFESSORA A-> Não trabalhamos atividade com gênero textual oral.  

PROFESSORA B-> Não é de costume aplicar atividades com gênero textual oral. 

PROFESSORA C-> Geralmente com apresentação de trabalho como o seminário, por 
exemplo. 
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ANEXOS 
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ANEXO A – TEXTO “OS BICHOS” 
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ANEXO B – LIVRO DIDÁTICO UTILIZADO NA ESCOLA C 
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ANEXO C – ORGANIZAÇÃO DIDÁTICA DO LIVRO 
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ANEXO D – LIVRO DIDÁTICO: PREPARAÇÃO PARA ATIVIDADE 
ORAL (SEMINÁRIO) 
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ANEXO E – ANÚNCIOS PUBLICITÁRIOS E EXERCÍCIOS                        
NO LIVRO DIDÁTICO 
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